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RESUMO 

 

A pesquisa teve como objetivo estudar a metodologia do teste de envelhecimento acelerado 

para avaliação do potencial fisiológico de sementes de maxixe, abrangendo incluindo a 

avaliação da eficiência do uso de solução saturada de sal no controle da absorção de água pelas 

sementes. Foram realizados testes de envelhecimento acelerado a 41 e 45°C, por um período 

de 48, 72 e 96 horas, com e sem o uso de solução salina saturada (NaCl) em quatro lotes de 

sementes das cultivares Liso Calcutá e do Norte e o teste de para a determinação do teor de 

água antes e após o envelhecimento das sementes. O envelhecimento tradicional (72 e 96 horas 

a 41oC / 48 e 96 horas à 45oC) e conduzido com solução salina saturada (48 e 96 horas 41ºC / 

72 horas a 45oC) apresentaram sensibilidade para avaliação do potencial fisiológico das 

sementes de maxixe. Nota-se que durante o teste de envelhecimento acelerado, a solução 

saturada de NaCl reduziu a absorção de água das sementes de maxixe. 

 
Palavras-chave: análise de sementes, teste de vigor, qualidade fisiológica 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O maxixe (Cucumis anguria L.) é uma hortaliça pertencente à família cucurbitácea, 

original do continente africano (Benevides et al., 2013). Teve uma grande adaptabilidade aos 

solos e às condições climáticas do Brasil, especialmente nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste. 

O maxixe pode ser consumido in natura, cozido, ou em conserva, o que revela sua grande 

importância social, cultural e econômica (Ju et al., 2014). Sua produção de sementes é 

considerada pequena ao ser comparada com a produção de outras hortaliças, no entanto, a 

utilização de sementes de qualidade e com potencial fisiológico é fundamental para que se 

estabeleça uma lavoura de qualidade (Catão et al., 2019). 
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A tecnologia de sementes busca melhorar os testes utilizados para avaliar o potencial 

fisiológico (germinação e vigor) do lote, de modo que seus resultados expressem o potencial de 

desempenho deste, para reduzir o risco da utilização de sementes de baixa qualidade (Dutra et 

al., 2004). Por serem conduzidos em condições ótimas, os testes de germinação superestimam 

os valores reais de emergência das plantas em campo (Brasil, 2009., Bertolin et al., 2011), logo, 

é importante a utilização de testes que avaliem o vigor das sementes, pois identificam as 

diferenças entre os lotes (Marcos-Filho, 2015). 

O teste de envelhecimento acelerado é considerado o mais sensível para a avaliação 

do vigor de sementes, pois determina o comportamento de sementes submetidas a temperatura 

e umidade relativa do ar elevadas, sendo estas as condições que aceleram de modo artificial a 

taxa de deterioração das sementes (Marcos-filho, 2015). Também devem ser consideradas neste 

teste as diferenças de absorção de água pelas sementes que, ao serem expostas à atmosfera 

úmida, podem apresentar acentuadas variações de grau de umidade. Pesquisas conduzidas com 

espécies de sementes pequenas têm apresentado resultados pouco consistentes, devido à alta 

variação do grau de umidade das amostras após o envelhecimento (Powell, 1995). 

Diante disso, há estudos de alternativas para realização do envelhecimento acelerado 

com sementes pequenas, em que há substituição da água por soluções saturadas de sais, 

proporcionando menor deterioração das sementes, sem que ocorra redução à sensibilidade do 

teste (Lima et al. 2015). Considerando os fatos expostos, a pesquisa teve como objetivo estudar 

a metodologia do teste de envelhecimento acelerado com e sem o uso de solução salina para a 

avaliação de qualidade de sementes de maxixe. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de Sementes da Universidade Federal de 

Uberlândia. Utilizou-se quatro lotes de sementes das cultivares de maxixe, Liso Calcutá e do 

Norte. Para o teste de envelhecimento acelerado, estudou-se duas metodologias. O 

envelhecimento acelerado tradicional foi realizado utilizando caixas do tipo ‘gerbox’, com 

compartimento individual, em seu interior há uma tela de alumínio, onde se distribui as 

sementes, não permitindo que encostassem na solução. As caixas foram tampadas e mantidas 

em câmara tipo BOD por três períodos de envelhecimento (48, 72 e 96 horas), com temperatura 

distinta (41°C e 45°C). Após o período de envelhecimento, as sementes foram colocadas para 

germinar. No quarto dia após a semeadura, realizou-se a avaliação como o objetivo de 

determinar o teor de água das sementes antes e após os períodos de envelhecimento. 

O envelhecimento acelerado com solução salina saturada de cloreto de sódio foi 

realizado de modo semelhante ao teste tradicional, entretanto utilizou-se solução saturada de 

NaCl invés de água deionizada. Após os períodos de envelhecimento, quatro sub-amostras de 

50 sementes por tratamento foram colocadas para germinar. Após o quarto dia de semeadura 

houve a avaliação, como o objetivo de determinar o teor de água das sementes antes e após os 

períodos de envelhecimento. Com a finalidade de monitorar o teste, foi determinado o teor de 

água das sementes antes e após os períodos de envelhecimento empregando do método da estufa 

a 105 ± 3ºC durante 24 horas, utilizando-se duas sub-amostras com aproximadamente 2g para 

cada lote (Brasil, 2009). 

As análises de variância foram realizadas separadamente para cada cultivar e o teste 

conduzido utilizando-se o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. Na 

ocorrência de efeitos significativos as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% 

de probabilidade, utilizando o software Sisvar 5.0 (Ferreira, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

victo
Nota
Não é objetivo avaliar o lotes e sim se o método os diferencia. Em análise de sementes quando se quer definir métodos em sementes os testes são realizados visando verificar se o método discrimina o lote. E não se eles tem interação, pois o efeito de cultivar não deve ser levado em consideração senão teríamos que definir vários métodos em função de cultivar ou lote.
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O teor de água dos lotes de sementes de maxixe antes e após os períodos de 

envelhecimento acelerado com e sem solução salina saturada de sal estão apresentados na 

Tabela 1. Independe da temperatura (41 ou 45ºC) utilizada é possível verificar que no método 

de envelhecimento tradicional há um aumento acentuado do teor de água em relação ao método 

utilizando solução saturada de sal. Isso ocorre por que no método tradicional a alta umidade 

relativa do ar chega próximo a 100% no interior das câmaras de envelhecimento (gerbox), 

enquanto, usando o método com solução salina saturada a umidade relativa do ar é em torno de 

76%. Isso permite uma menor deterioração das sementes, sendo fundamental no estudo da 

avaliação do vigor de sementes de hortaliças. 

 

TABELA 1. Teor de água de lotes de sementes de maxixe dos cultivares Liso Calcutá e do 

Norte antes e após envelhecimento acelerado tradicional (EAT) e com solução saturada de sal 

(EASS), mantidas por 48, 72 e 96 horas, a 41e 45ºC. 
Teor de água após Env. Acelerado 41ºC 

Cultivar Lotes Teor de água 48  72  96 
   EAT EASS EAT EASS EAT EASS 
     %    

 1 6.3 19.9 9.3 18.4 8.9 18.3 8.8 

Liso 

Calcutá 

2 7.1 21.6 9.3 19.3 8.6 19.9 8.7 

3 8.1 19.2 9.1 22.7 9.0 19.1 9.3 
 4 7.5 18.5 9.4 23.4 8.9 19.1 8.8 
 1 6.9 17.4 10.1 18.0 9.9 16.8 9.2 

Norte 
2 6.9 19.3 11.0 18.6 10.2 15.6 9.3 

3 8.0 16.7 11.4 19.5 10.5 15.6 11.5 
 4 8.3 16.3 11.2 22.4 9.9 17.3 9.8 

Teor de água após Env. Acelerado a 45ºC 

Cultivar Lotes Teor de água 48  72  96 
   EAT EASS EAT EASS EAT EASS 
     %    

 1 6.3 14.9 9.1 14.5 8.0 15.9 8.9 

Liso 

Calcutá 

2 7.1 16.2 9.5 14.1 8.5 14.1 8.1 

3 8.1 15.1 9.4 14.7 9.3 13.3 9.9 
 4 7.5 15.9 9.1 15.3 9.6 18.8 9.5 
 1 6.9 14.1 8.4 13.5 8.5 17.8 8.7 

Norte 
2 6.9 16.0 8.2 14.0 8.1 18.4 8.2 

3 8.0 11.8 9.3 14.2 9.4 16.0 9.2 
 4 8.3 13.9 10.8 14.0 9.5 17.4 10.1 

 

Outro ponto importante é que mesmo com a elevação do teor de água no método 

tradicional não foram verificadas variações acima de 5%. O teor de umidade no final dos testes 

de envelhecimento acelerado é indicador de uniformidade e condução do teste. Marcos-Filho 

(2015) relatou que a ocorrência de uma variação entre 4% a 5% entre as amostras são toleráveis. 

Com solução salina saturada observou-se menores percentuais do teor de água das sementes de 

maxixe, destacando os efeitos menos drásticos no envelhecimento das sementes. Resultados 

semelhantes foram obtidos em trabalhos com sementes de melancia (Citrullus lunatus Schrad.) 

(Duarte et., 2017). O envelhecimento das sementes ocasiona alterações degenerativas do 

sistema de membranas, diminuindo assim sua integridade e/ou menor seletividade, levando ao 

descontrole nas trocas de água e solutos entre as células e o meio exterior, determinando a queda 

da viabilidade das sementes (Binotti et al., 2008). 
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É possível verificar os resultados do teste de envelhecimento acelerado na Tabela 2. Por 

meio do teste de envelhecimento tradicional na temperatura de 41ºC durante o período de 96 

horas foi possível diferir os lotes de sementes de maxixe da cultivar Liso Calcutá. O lote 1 pode 

ser considerado como o de pior qualidade fisiológica. Na mesma temperatura utilizando a 

metodologia com solução salina saturada durante o mesmo período de 96 horas também foi 

possível diferir os lotes, sendo o lote 1 também considerado como de pior vigor. 

 

TABELA 2. Resultados do envelhecimento acelerado tradicional (EAT) e com solução saturada 

de sal (EASS) de lotes de sementes de maxixe dos cultivares Liso Calcutá e do Norte, mantidas 

por 48, 72 e 96 horas, a 41 e 45ºC. 
41oC 

Cultivar Lotes 
 EAT   EASS  

48 72 96 48 72 96 

% 
 1 62 b 46 b 42 c 32 b 29 b 21 c 

Liso 

Calcutá 

2 62 b 80 a 82 b 84 a 87 a 48 b 

3 87 a 85 a 75 b 83 a 83 a 82 a 
 4 89 a 86 a 90 a 91 a 96 a 89 a 
 CV (%) 5.4 4.2 6.2 6.3 4.32 8.0 
 1 95 a 94 a 80 a 97 a 92 a 52 a 

Norte 
2 84 a 81 b 79 a 79 b 60 b 56 a 

3 69 b 58 c 55 b 33 d 33 c 24 b 
 4 72 b 69 c 57 b 64 c 55 b 50 a 
 CV (%) 4.7 9.3 5.0 6.7 5.5 2.9 

45oC 

Cultivar Lotes 
 EAT   EASS  

48 72 96 48 72 96 

% 
 1 52 b 47 b 20 c 46 b 35 c 15 c 

Liso 

Calcutá 

2 63 a 57 b 48 b 67 a 50 b 47 b 

3 62 a 68 a 61 a 70 a 63 a 60 a 
 4 69 a 69 a 64 a 68 a 63 a 59 a 
 CV (%) 3.2 4.3 6.1 4.4 7.1 9.8 
 1 63 a 54 a 43 a 59 a 47 a 34 a 

Norte 
2 51 b 55 a 43 a 36 b 44 a 37 a 

3 40 c 44 b 46 a 34 b 41 a 37 a 
 4 35 c 35 b 38 b 34 b 23 b 21 b 
 CV (%) 4.2 2.9 2.6 5.4 3.1 2.7 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 

estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Ainda sob a mesma temperatura (41ºC) usando o método tradicional no período de 72 

horas foi possível diferir os lotes de sementes de maxixe do Norte. Os lotes 3 e 4 possuem a 

qualidade fisiológica inferior, enquanto o lote 1 possui o maior vigor. Pela metodologia com 

solução salina saturada também foi possível estratificar os lotes de sementes de maxixe no 

período de 48 horas a 41oC. Entretanto, os lotes foram estratificados em quatro classes de vigor, 

sendo o lote 3 com pior desempenho fisiológico. Deve-se levar em consideração que uma das 

características desejáveis em um teste de vigor é a rapidez de execução e obtenção dos 

resultados. Por essa razão, não é vantajoso o uso de um período de exposição maior, onde, 48 
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horas já seria possível obter resultados semelhantes aos de 72 horas. Informações semelhantes 

foram obtidas após o envelhecimento acelerado de sementes de salsa (Tunes et al., 2013). 

Com a elevação da temperatura para 45ºC, com 96 horas de exposição, pode ser verificado na 

Tabela 2 que as sementes de maxixe Liso Calcutá foram separadas em três diferentes níveis de 

vigor. O lote 4 apresentou vigor superior, o lote 1 foi inferior e os demais intermediários quanto 

a qualidade fisiológica. Pode ser verificado também no teste de envelhecimento com solução 

salina saturada a 45ºC, a separação dos lotes de maxixe Liso Calcutá nos períodos de 72 horas 

e 96 horas (Tabela 2). Foi notório que os lotes 3 e 4 foram classificados com vigor superior, o 

lote 2 com vigor intermediário e o lote 1 com qualidade inferior. A classificação dos lotes de 

sementes de acordo com o teste de envelhecimento acelerado foi verificada também para 

sementes cenoura, ervilha, feijão e soja (ISTA, 2014). 

O período de 48 horas a 45ºC sob o envelhecimento tradicional mostrou-se mais 

eficiente na avaliação da qualidade fisiológica das sementes de Maxixe do Norte, sendo que 

lote 1 possui o maior vigor e o lote 4 o pior vigor. Silva et al. (2010) afirmaram que a elevação 

da temperatura promove efeitos mais acentuados na germinação das sementes do que o 

prolongamento do período de exposição ao teste de envelhecimento. Este fato pode ser 

observado, visto que, após as 48 horas, independentemente do método de envelhecimento usado 

não foi possível a separação dos lotes de sementes de maxixe quanto ao vigor das sementes. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

O envelhecimento acelerado tradicional (72 e 96 horas a 41oC / 48 e 96 horas a 45oC) 

e conduzido com solução salina saturada (48 e 96 horas 41ºC / 72 horas a 45oC) apresentam 

sensibilidade para avaliação do potencial fisiológico de sementes de maxixe. A solução saturada 

de NaCl reduz a absorção de água das sementes de maxixe durante o teste de envelhecimento 

acelerado. 
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